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    Na mosca




    de Rafael del Toro, GothamGazette.com




    Nunca escondi nem um pouco o desdém que sinto pelo chamado Batman, e não vou começar a fazer isso agora.




    Faz meses desde que o vimos pelas ruas de nossa bela cidade cantando os pneus do Batmóvel, ou nos arredores de Arkham City atacando agentes da TYGER encarregados de manter a ordem pública, ou fazendo qualquer uma das outras coisas que faz para lidar com a lei com as próprias mãos. Em outras palavras, faz meses desde que o Batman disse que nós — as pessoas de Gotham City — não somos nem bons nem inteligentes o bastante para tomarmos conta de nós mesmos.




    Viva!




    Tenhamos esperanças de que ele esteja tirando umas férias muito, muito longas. Talvez tenha decidido começar uma nova carreira assando donuts artesanais. O que quer que tenha acontecido com ele, podemos apenas ter esperanças de que todas as Batbugigangas estejam ficando cobertas de poeira no porão da mãe dele. Depois do que aconteceu em Arkham City, seria melhor que Gotham nunca mais visse nenhuma aberração fantasiada de novo — nenhuma aberração fantasiada.




    Será que sou a única pessoa que percebeu que ele parece deixar tudo pior ao invés de melhor? Ele aparece com os seus Bat-equipamentos e a Bat-atitude e os vilões aparecem do nada para se testarem contra ele. Bem, em nome das pessoas de Gotham City, eu digo:




    NÃO, OBRIGADO, BATMAN. NÓS ESTAMOS BEM.




    Não precisamos que você dê mais um motivo aos lunáticos criminosos para melhorarem suas táticas. O Coringa já era, e toda aquela confusão com Hugo Strange também deu conta de mais uma boa parte da nossa festa de Halloween que durou um ano inteiro. Bom. Se existem mais psicopatas por aí, deixe que eles mantenham as fantasias no armário. Deixe-os fazerem alguma coisa normal.




    Como roubar bancos.




    A DP de Gotham City pode lidar com isso.




    Tira umas férias, Batman. Tira umas bem longas. Deixe que Gotham veja como é a vida quando não temos alguém por aí se colocando como um alvo perfeito com asas de morcego. Já morreram pessoas o bastante em Arkham City.




    Sabe, o Batman já sumiu faz alguns meses agora. Alguém mais percebeu como as coisas estão quietas?




    É revigorante, não é?




    Então, se você está lendo isso no seu iBat dentro da sua Batbanheira, ou sentado na sua Batcozinha devorando uma Bat-torrada, faça um favor a todos nós. Fique aí. Fique em casa. Deixe as pessoas normais resolverem isso. Você não está cansado de ser um vigilante?




    Nós estamos cansados de sofrer os efeitos colaterais de guerras de vigilantes.




    Sério. Fique em casa. Nós assumimos a situação daqui em diante. Estamos resolvidos?




    Estamos Bat-resolvidos?




    Fico feliz de escutar isso.
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    O Charada esperou.




    Ele observou.




    Observou, gravou o que viu, e quando havia visto o bastante, começou a transformar as observações que fez em planos.




    Como transformar uma piada em uma charada?




    Procurou o lugar perfeito para começar a construir o que havia maquinado previamente, e o encontrou nas ruínas subterrâneas de Wonder City. Outrora o senhor e mestre da cidade, Ra’s al Ghul não era mais um fator daquela equação, já que Ra’s estava morto e o Poço de Lázaro destruído. Talia, a filha do demônio, havia desaparecido, e até o Coringa havia virado fumaça — parte dela havia se misturado ao permanente miasma de criminalidade que pairava sobre Gotham City mesmo quando o clima estava bom. O resto havia descido pelo ralo, misturando-se ao sistema de fornecimento d’água.




    Assim, ele havia se tornado uma parte permanente da estrutura da vida — sem dúvida as partículas minúsculas dele que escaparam do crematório haviam se assentado sobre as ruas, os prédios, e até mesmo sobre os habitantes da metrópole. Sendo o mais honesto possível, não dava para imaginar Gotham City sem o Coringa.




    Isso, na visão do Charada, era o problema.




    Ele, Edward Nigma, seria a solução.




    Havia um vácuo no ápice da hierarquia do crime em Gotham, e é bem sabido que a natureza abomina o vácuo. Da mesma forma, o Charada o abominava. Logo ele o preencheria.




    Uma outra pessoa poderia sair em uma empreitada de assassinatos, ele meditou, ou de ataques chamativos a marcos de Gotham. Mas esse não era o estilo do Charada. Ao invés disso, olhou para a situação como um jogador de xadrez olhava para um tabuleiro. Havia três estágios no xadrez. É engraçado, não é, como tantas coisas são concebidas como um acontecimento dividido em três partes, pensou.




    Talvez...




    Mas não. Devo começar pelo início.




    Os primeiros dez movimentos de um jogo de xadrez, quando feitos adequadamente, são mais ou menos pré-programados, porque todas as opções são muito bem conhecidas. Se o lado branco colocasse o peão na rei 4, o preto não ia responder avançando o peão da torre da rainha. Por quê? Porque esse é um jeito certo de se perder.




    Não, qualquer jogador competente conhece as formas de se conduzir a parte inicial de um jogo por caminhos previsíveis, estabelecendo assim um campo de combate nivelado e uma probabilidade razoável de obter sucesso.




    O mesmo princípio se aplica à parte final do jogo. Há caminhos definidos lá também. Um rei guiando um peão pelo tabuleiro contra o outro rei, ou uma torre cruzando o tabuleiro até o canto e derrotando o inimigo. Ou o sacrifício que quebra a linha de peões que protegem o rei e abre caminho para um ataque com um bispo na diagonal.




    Era possível enxergar esses estratagemas se desenrolando com muitos movimentos de antecedência, e é por isso que tão poucos jogos reais terminavam com um xeque-mate. Um mestre no jogo, reconhecendo o inevitável, sempre se rendia.




    Tanto no começo quanto no fim, um jogo de xadrez é... previsível. Mas e quanto ao que acontece entre esses dois momentos? O meio do jogo, onde as possibilidades se multiplicam com mais velocidade do que a mente humana pode acompanhar? É aí que as surpresas podem acontecer, e é onde os jogos são ganhos ou perdidos.




    Então, primeiro o Charada estruturou o plano pensando nos seus movimentos iniciais. Eles envolveriam uma construção, o que levava tempo, mas isso não era um problema. Havia tempo. A cidade ainda estava abalada pela desintegração explosiva do Protocolo 10 e o regime de Hugo Strange. As coisas estavam quietas. O Charada ficaria quieto também. Iria trabalhar nos bastidores, e não colocaria o plano em prática até estar preparado.




    Seria necessário conseguir aliados, e haveria aqueles que se opusessem a ele. Fez listas de possíveis parceiros e prováveis rivais. Todo o rol do submundo de Gotham receberia papéis para representar como peças no tabuleiro do Charada. Começou a estruturar uma série de quebra-cabeças, cada um deles se articulando sobre a natureza de um aliado escolhido. Mas não poderia parar por aí — isso seria fácil demais! As complexidades teriam que ser enlouquecedoras a ponto de deixar as pessoas desorientadas! Então ele acrescentou uma nova camada às charadas, mesclando-as até...




    Ah, isso, ele pensou. Isso vai ser brilhante.




    Nigma finalizou a lista de possíveis aliados e começou a entrar em contato com eles, moldando cada comunicação de uma forma que certamente os deixaria intrigados. De Wonder City, o Charada enviou emissários e, tendo recebido respostas, montou sua rede de contatos. Recrutou pessoas em que sabia poder confiar — e que poderiam ser descartadas sem escrúpulos.




    Já sabia como faria aquilo.




    Trouxe alguns deles até Wonder City, e aquela visão os deixou maravilhados — ruas e prédios, muitos deles construídos no século XIX, decadentes e em ruínas —, localizados na semiescuridão da área subterrânea. Os resquícios de uma era derradeira, de uma visão singular, todos cercando as ruínas da Wonder Tower — outrora o trono do Demônio.




    Poucos habitantes de Gotham sequer sabiam que ela existia.




    Ele colocou o exército crescente para trabalhar, pagou-lhes bem, e esqueceu convenientemente de mencionar que receberiam um pequeno bônus mais à frente, quando o projeto estivesse a todo vapor. Quanto aos com que não havia entrado em contato, deveria lidar com eles de alguma forma. Seriam inseridos nos planos, apaziguados, ou simplesmente removidos — o que quer que fosse mais favorável ao plano.




    Ra’s al Ghul e o Coringa haviam projetado uma grande sombra, mas Nigma estava se preparando há anos para se colocar debaixo de holofotes criados por ele mesmo. O caminho estava livre — aquela era a sua chance. Não deixaria que ela passasse em branco.




    É claro, havia o Batman...




    Com bastante frequência, havia cruzado espadas com o chamado Cavaleiro das Trevas, colocando seus quebra-cabeças contra a perspicácia do vigilante. Há pouco tempo, havia desafiado o Batman usando salas construídas especialmente para seus planos, cada uma delas projetada de acordo com um tema específico. O oponente havia superado os desafios com uma certa facilidade, como o Charada havia previsto que faria — mas o passado havia sido apenas um prelúdio. As observações que fez das táticas do Batman haviam levado a uma nova geração de armadilhas, mais elaboradas do que antes.




    Essas não precisariam de uma presença humana para serem mortais. Haveria uma série delas, todas independentes, mas que contribuíssem como um elemento de um quebra-cabeças maior. Cada armadilha seria mais intricada que a última, desgastando o seu adversário, culminando em uma revelação que o destruiria — se não fisicamente, pelo menos com a noção completa do que ele havia perdido.




    A armadilha final seria uma obra-prima.




    Será que o Batman iria se render? Essa era a pergunta de verdade. Será que ele saberia que foi derrotado e tombaria o próprio rei? Ou lutaria até as últimas consequências, provando tanto o valor quanto a estupidez que tinha?




    Nos dois casos, o resultado seria uma vitória muito, muito saborosa.




    Após juntar seus recursos, tinha que encontrar um lugar para o seu enigma. Procurou tanto por Arkham City quanto por Wonder City, reunindo informações sobre o que restava de ambas, e encontrou um tesouro de materiais brutos prontos para serem pegos. Os lacaios da TYGER de Hugo Strange haviam deixado para trás uma imensa quantidade de equipamentos e materiais. As maravilhas robóticas de Ra’s al Ghul, apelidados de guardiões mecânicos, ainda estavam em um estado de vigília silenciosa, esperando por alguém que lhes reimbuísse de um propósito. Nigma usaria todos eles. Melhoraria todos eles. Iria recriá-los e moldar o quebra-cabeças que terminaria com todos os quebra-cabeças... o que queria dizer o quebra-cabeças que terminaria com o Batman.




    Precisaria de ajuda — não era tão egocêntrico a ponto de pensar que poderia fazer tudo sozinho. Se queria preencher o vácuo deixado pelo Coringa...




    Não.




    Por décadas a face do crime em Gotham havia sido insana, com um sorriso louco e cabelo verde. O Charada não tinha nenhum desejo de ocupar essa posição. Como estava fazendo com todos os recursos que estava juntando, também remoldaria o seu papel. A loucura iria embora, sendo substituída por algo um pouco mais... elegante. Da mesma forma como uma charada era mais elegante que uma piada. Piadas dependem de uma breve incongruência, uma colisão momentânea entre a expectativa e a realidade. Elas estimulam os comportamentos baixos da natureza humana — não é à toa que causam gargalhadas.




    Uma boa charada exige intelecto e raciocínio.




    O destino lhe havia entregue uma oportunidade perfeita. Mais do que nunca, tinha os recursos de que precisava para estabelecer a primazia do Charada dentre a hierarquia do crime de Gotham, de uma forma que seria incontestável. O caos que causaria faria as pessoas se esquecerem do Príncipe Palhaço do Crime de uma vez por todas.




    Uma ilusão grandiloquente?




    Que seja, pensou. Todos os pensamentos grandiloquentes eram ilusões... até alguém transformá-los em realidade.




    O canto da siderúrgica estava aberto em meio a ruínas de pedra e metal, evidências da explosão que havia destruído parcialmente o edifício. Assim como os resquícios do prédio, o artefato blindado que haviam trazido de baixo estava chamuscado, mas enquanto a siderúrgica estava inoperável, o guardião mecânico parecia estar intacto.




    Parecendo algo de um sonho steampunk, os homens tic-tac eram representantes perfeitos de uma tecnologia bem à frente de seu tempo. Haviam sido construídos ostensivamente para proteger os habitantes do domínio de Ra’s al Ghul, quando na verdade representavam o controle despótico dele. Os olhos redondos estavam inexpressivos e mortos agora, mas logo voltariam a emanar um brilho verde com vida artificial.




    Perfeitos, pensou Nigma. Se uma quantidade suficiente deles tiver sobrevivido, eles vão ser perfeitos. Imediatamente entrou em contato com as equipes que havia enviado para vasculhar as ruas abandonadas, instruindo-os a encontrar o resto dos guardiões.




    Força bruta combinada à elegância de uma artimanha — essa era a marca de um verdadeiro gênio. Qualquer um podia conseguir poder com uma pistola ou uma faca. A charada perfeita obrigava o jogador a seguir em uma direção, e em apenas uma direção. Essa era a melhor forma de se dominar alguém — e era isso que o Charada queria conquistar sobre o Batman — o domínio absoluto.




    Aqui, nas ruínas esplendorosas de Arkham City.
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    Bruce Wayne desconfiava da calmaria.




    Gotham City havia estado quieta nos meses que se passaram desde a morte do Coringa. Não era da natureza da cidade ficar calma. Sempre havia algo sendo preparado. Todos, desde bandidos de rua comuns até as famílias do crime organizado, pareciam estar menos ativos que o normal. Era quase como se a cidade estivesse lamentando a morte do louco, honrando seu legado perverso abstendo-se da violência e do caos por um tempo.




    Parecia estranho contemplar aquilo, dado o terror que o Coringa havia infligido em Gotham durante as últimas décadas, mas estava acontecendo. Contra fatos, dizia o ditado, não há argumentos — e o fato era que o Batman não havia visto nenhum dos oponentes fantasiados da galeria de párias desde a cremação. Ainda estava para saber se estavam se lamentando ou esperando para ver como seria preenchido o vácuo de poder.




    Em um nível mais pessoal, porém tão perturbadoramente irracional quanto os aparentes lamentos da cidade, Bruce estava lutando contra os efeitos psicológicos causados pela morte do Coringa. Haviam sido inimigos mortais por tanto tempo que não conseguia se impedir de sentir uma espécie de perda, por mais estranho que parecesse.




    Também estava lidando com os efeitos físicos das batalhas em Wonder City e em suas redondezas. Por mais que tivesse uma ótima condição física, até Bruce Wayne estava ficando um pouco velho. Não se recuperava mais tão rapidamente quanto antes.




    A bem-vinda calmaria na atividade criminosa estava lhe dando tempo para que recuperasse o corpo agredido e lidasse com a manutenção essencial de seus equipamentos singulares. Estava passando muito tempo na Batcaverna, acompanhado por Robin e Alfred. Reabasteceram os suprimentos, consertaram os componentes danificados e substituíram os que não podiam ser consertados. Pedidos normais de peças e ferramentas eram dirigidos a Lucius Fox, presidente da Wayne Enterprises e por si só um gênio da engenharia.




    Quando a calmaria passasse — e ele tinha certeza de que passaria —, o Batman estaria pronto.




    — Com a permissão da palavra, o senhor não está como sempre, senhor Bruce — disse Alfred.




    — E como eu estou, Alfred?




    — Bem, senhor. O senhor nunca foi um homem loquaz, mas nos últimos dias tem estado verdadeiramente taciturno. A sua mente está voltada para si mesma, é o que parece. Devo perguntar: está tudo bem?




    — Tão bem quanto se pode estar — Bruce respondeu. — Eu não confio nessa calmaria.




    — Eu também não — Robin acrescentou de baixo do Batmóvel —, mas não precisamos confiar nela pra tirar vantagem dessa situação.




    — É verdade, senhor Tim. É bem verdade — Alfred concordou. Esperou um momento e então, quando o silêncio se tornou constrangedor, subiu a escada e deixou a Batcaverna.




    — Ele está certo, você sabe — Tim Drake disse.




    — Normalmente ele está — Bruce respondeu.




    — Você não está como sempre.




    — E como é que eu poderia estar, Robin? — Bruce disse, tentando parecer petulante. — Não aconteceu nada com que você deva se preocupar.




    Mas Robin e Alfred estavam certos — ele havia mudado de verdade. Outras pessoas poderiam não perceber, mas os dois o conheciam bem demais. Ele tinha que admitir que aquilo estava acontecendo. A morte do Coringa o estava afetando de uma forma inesperada.




    Ele estaria se lamentando? Será que era isso?




    Parecia ridículo, mas quando se perde uma pessoa que fazia parte da vida — mesmo que essa pessoa tenha passado décadas tentando matá-lo —, talvez fosse natural sentir essa perda.




    Talvez o problema dele fosse físico. Estava se sentindo forte, estava se sentindo rápido, mas também estava se sentindo... mal, de uma forma nebulosa e inidentificável. Estava afastando esse sentimento atribuindo-o a efeitos prolongados das toxinas do Coringa, e isso ainda parecia ser a causa mais provável.




    Independentemente de qual fosse a origem daquilo, quatro meses depois do colapso do Protocolo 10, algo estava errado. Cedo ou tarde deixaria aquilo de lado. Não ficava confortável com um problema que não podia resolver, não gostava de um inimigo que não podia enfrentar — que não podia nem mesmo identificar.




    — Eu estou bem — Bruce disse. — E mesmo se não estivesse, Gotham não se importa com o bem-estar do Batman. — Esperou que aquilo terminasse a conversa, e conquistou o que desejava quando a linha particular do comissário Gordon tocou.




    — Comissário — atendeu, ativando o sistema de voz.




    — Batman, que bom que consegui falar com você — Gordon disse. — Eu preciso que você venha aqui. Nós estamos com uma... situação, e gostaríamos de usar o seu conhecimento.




    — Estou indo — ele respondeu, depois desligou o telefone.




    Em minutos estava vestido, e alguns momentos depois estava no Batmóvel. Em pouco tempo o veículo estava rugindo pelas ruas de Gotham — passando pelo Theater Row, por Chinatown, pelo Amusement Mile e pelo cassino. As pessoas se viravam para olhar. Algumas comemoravam. Outras xingavam e faziam gestos obscenos.




    Em outras palavras, tudo estava normal.




    Onze minutos depois de deixar a Batcaverna, chegou ao quartel-general do Departamento de Polícia de Gotham City e deixou o Batmóvel estacionado na rua. Foi uma decisão consciente da parte dele. Depois de a conspiração da TYGER de Hugo Strange ser exposta, quatro meses antes, havia decidido se fazer mais visível. As pessoas precisavam saber que alguém estava olhando por elas — e não só olhando, mas entrando em ação.




    Ainda havia muitas pessoas que consideravam o Batman um vigilante perigoso, porém mais ainda o viam como um guerreiro do lado da lei e da ordem. Às vezes, essa maioria parecia bem pequena, mas havia levado anos para conquistá-la. Não iria se deixar perdê-la agora.




    Parecia estar valendo a pena, já que a atividade criminosa estava apresentando os menores índices em anos. Mas a cidade continuava tensa. Não estava passando a sensação de ser um lugar onde as pessoas cuidavam de seus assuntos livremente e sem medo. Estava passando a sensação de que algo mais estava para acontecer.




    Há muito tempo, Batman havia aprendido a confiar nos próprios instintos, mas também tinha que admitir que era ansioso. Será que estava atacando sombras?




    Alguma coisa estava errada.




    O que quer que fosse, porém, tinha que tirar aquilo da cabeça. Fez questão de entrar pela porta da frente do quartel-general de DPGC. As pessoas veriam aquilo e o reconheceriam como um aliado da polícia, alguém que respondia ao chamado do comissário Gordon.




    O Protocolo 10 havia abalado a ordem pública — na verdade, quase a havia destruído. Centenas de prisioneiros de Arkham City haviam morrido, muitos deles inocentes que haviam entrado em conflito com o plano lunático de Hugo Strange. Em meio à violência e o caos, uma certa quantidade de criminosos realmente perigosos havia escapado. Batman estava cercando-os o mais rápido que podia, mas isso estava se mostrando difícil. Os adversários estavam se mantendo quietos. Quietos demais.




    Gordon estava no saguão. O comissário estava parecendo velho e enrugado, como sempre. As preocupações do cargo haviam acelerado o envelhecimento dele. Assim como os anos lutando contra interesses poderosos que queriam que a polícia se transformasse em peões — capangas pessoais, ao invés de representantes de uma lei que se aplicasse a todos igualmente.




    Tinham as suas diferenças, Batman e Gordon, mesmo assim ele sabia que o comissário era uma das poucas pessoas de Gotham que sempre fazia o que considerava certo, sem se importar com custos políticos, sem se importar com as notícias ridículas que teria de suportar da imprensa... sem se importar com nada. Nesse sentido, Batman e Gordon eram iguais, e era isso que os unia na batalha contra a corrupção e a imoralidade impregnadas em Gotham. Cada um deles podia contar com o outro como um aliado, e Gordon estava disposto a aceitar as consequências dessa aliança.




    O comissário estendeu a mão para apertar a de Batman.




    — Fico feliz que tenha vindo — ele disse.




    — Você sabe que pode contar comigo, comissário — Batman respondeu. O aperto de Gordon era firme, e ele parecia um pouco menos acabado do que estava poucos meses atrás. Talvez as coisas realmente estivessem mudando.




    Quincy Sharp era o prefeito, e isso não era necessariamente uma boa notícia para Gordon. Mas com o fim da TYGER, o DPGC não estava mais preso aos bastidores. Quando estava sob a influência de Hugo Strange, Sharp havia substituído a polícia pela TYGER, tirando todo o poder de Gordon. Para o comissário, ter mantido o emprego foi uma homenagem ao seu caráter, mesmo quando as chances contra ele estavam bem grandes.




    Ainda mais notável, na cabeça de Batman, era o fato de o comissário ter continuado a se associar a vigilantes conhecidos. Havia um certo tipo de representantes da lei que não podia usar distintivos. Gordon reconhecia isso, mesmo não apoiando abertamente as táticas do Batman. Admitir que o mundo nem sempre opera de acordo com a própria ética é a marca de um homem bom e forte.




    — O que é que você precisa que eu veja? — Batman perguntou.




    Gordon deixou o saguão, gesticulando para que ele o seguisse. Caminhou até os fundos do prédio e subiu por uma escada de incêndio.




    — Nós temos uma sala de conferências particular aqui atrás — disse por cima do ombro. — Pareceu ser um bom lugar pra... bem, vou só mostrar pra você.




    No terceiro andar, no fim de um corredor mal iluminado, Gordon destrancou uma porta e deu um passo ao lado para que o Batman entrasse. A sala era um retângulo simples, de talvez três metros e meio por seis, com paredes vazias e sem janelas. Uma mesa e cadeiras ocupavam o centro do lugar. A mesa estava vazia, exceto por um único envelope.




    — Isso estava dentro de um pacote sem identificação. Quando eu o peguei, não abri — Gordon disse. — Assim que vi a quem era destinado, trouxe ele pra cá pessoalmente e entrei em contato com você.




    O Batman se aproximou da mesa e examinou o envelope à distância de um braço. Em letras de forma, estava escrito simplesmente:




    CORINGA




    A/C COMISSÁRIO JAMES GORDON




    DEPARTAMENTO DE POLÍCIA DE GOTHAM CITY




    Quando viu isso teve que esconder um arrepio que lhe percorreu o corpo, e levou um momento para tomar foco. Não havia endereço para retorno, nem carimbo postal. Alguém havia colocado aquele envelope no sistema de entregas do departamento sem usar o correio — um fato que por si só já era perturbador.




    Batman guardou aquele fato para si.




    — Você usou luvas? — perguntou.




    — Não tinha por que — Gordon respondeu. — Na hora que eu peguei o envelope e olhei o que estava escrito... — A voz dele desapareceu aos poucos, e ele encolheu os ombros. — Depois de colocar ele aqui, chamei a equipe de descontaminação. Eles me encharcaram e agora estão no meu escritório, fazendo testes de toxinas. Depois vão vasculhar a sala de entregas. Coloquei a minha gerente de expedições pra interrogar todo mundo que trabalha lá, pra ver o que eles podem saber. Ela é uma boa pessoa. Coloquei outro pra checar as gravações das câmeras de segurança também.




    — Provavelmente é uma boa ideia — Batman disse, embora não tenha mencionado que provavelmente seria tarde demais. Se havia alguma toxina no envelope, não tinham como saber quantas pessoas já o haviam manuseado desde que havia entrado no edifício. Abordagens sutis não eram exatamente do estilo do Coringa, mas ele não se impediria de empregá-las.




    Se é que, pensou Batman, o Coringa tem alguma coisa a ver com isso.




    Ele estava morto há quatro meses — Gordon havia supervisionado a cremação pessoalmente. Esse envelope não havia ficado parado na sala de entregas do DPGC durante todo aquele tempo. Então ou algum dos muitos capangas dele o havia entregue... ou era uma mensagem de outro dos vilões de Gotham.




    — Meu primeiro palpite seria que um dos capangas do Coringa mandou isso — Batman disse. — Não seria estranho da parte dele preparar algo a ser feito caso ele morresse. Especialmente levando em conta as circunstâncias da morte dele. Ele sabia que não ia sobreviver, não sem o antídoto.




    — Estava pensando algo na mesma linha — Gordon concordou, olhando para o envelope. — Então, o que fazemos?




    — Quando o Coringa está envolvido, devemos tomar cuidado com o que fazemos. — Batman tirou um pequeno dispositivo do Cinto de Utilidades e o ligou. Era uma máquina de raios X portátil e personalizada para detectar a presença de explosivos e toxinas mais comuns, até mesmo radioatividade. Segurou-a sobre o envelope e uma imagem apareceu na tela.




    — É um pen drive — disse. — Parece que não tem mais nada aqui dentro além disso. — Checou o leitor de novo. — Você pode cancelar o protocolo de descontaminação.




    — Você tem certeza? — Gordon perguntou. — Eu sou responsável pela vida das pessoas aqui.




    — Eu também sou — Batman acrescentou. — Não estou vendo nada além de um envelope. Mas vou ter que abrir pra ter certeza. — Levou o braço em direção ao envelope.




    Instintivamente, Gordon deu um passo para trás.




    O envelope tinha uma aba. Batman a puxou e a parte de baixo do envelope se abriu sem provocar nenhum incidente. Sacudiu-o e o pen drive caiu sobre a mesa. Era preto, sem nenhuma inscrição, e tinha uma capa de plástico translúcida sobre a ponta com a conexão para o computador. As lojas de Gotham vendiam milhares daqueles.




    — Será que alguém poderia ter mandado isso, sem saber que o Coringa morreu? — Gordon sugeriu. — Isso não faz sentido.




    Batman concordou com a cabeça.




    — Também acho. É mais provável que, antes de morrer, ele tenha feito preparativos pra que isso fosse entregue — acrescentou. — Mas quem quer que tenha mandado isso, queria que nós víssemos o que está no pen drive. A melhor forma de garantir que isso chegaria a nós era colocar como se fosse daquele louco.




    — Então é um jogo... estão brincando com a gente. — Gordon olhou para o pen drive. — Vou chamar algumas pessoas do departamento de informática, se você acha que isso é seguro. Deixar eles darem uma olhada.




    — Eu mesmo vou levar — disse Batman. — Se tiver alguma falha de segurança, vou passar por ela, e se tiver algum tipo de vírus nesse pen drive, vou assumir o risco. — Pegou o objeto minúsculo. — Sempre há a possibilidade de que o pen drive só possa ser lido uma vez. Se for o caso, o meu sistema vai capturar o que está aqui antes de desaparecer.




    Ele viu que Gordon estava hesitante — enquanto comissário de polícia, estava acostumado a tomar a responsabilidade. Mas sabia que essa era a melhor forma de proceder — os equipamentos de Batman eram de ponta, comparados aos sistemas da polícia, que foram inovadores em algum momento do século passado.




    — Ok — disse depois de uma pausa —, mas você vai compartilhar tudo comigo. O trato tem que ser esse.




    — Entendido — respondeu Batman. Colocou o pen drive em um bolso do Cinto de Utilidades. — Vou entrar em contato assim que souber de alguma coisa.




    — Você sabe onde fica a saída — Gordon disse.




    — Eu sei onde fica um monte de saídas, pra dizer a verdade — respondeu ironicamente. — Mas não, não precisa me acompanhar. Tenho certeza que tem coisas melhores pra fazer. — Com isso, virou-se para ir embora.




    — E quando não tenho? — Gordon concordou, suspirando. — Mas não me deixe esperando, Batman. Eu vi o Coringa sendo queimado, vi com meus próprios olhos quando limparam o que sobrou. Mas isso... me deixou nervoso. Fale comigo o que descobrir.




    — Você vai ser o primeiro a saber — Batman disse da porta da sala. Então desapareceu.




    Era hora de entrar em contato com a Oráculo.
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    Notícia quente. O Batmóvel foi visto no quartel-general do DPGC. O próprio Batman entrou. Não falou com ninguém ao entrar, e pareceu também não falar com ninguém ao sair.




    Mas o Ryder Report tem as suas fontes, amigos, ah, sim, nós temos, e nem todas elas estão correndo atrás de notícias para o programa de TV do Jack. Escutamos de dentro do quartel-general da polícia que o próprio comissário Gordon chamou o Batman. Encontraram-se por mais de vinte minutos em algum lugar do edifício. Ninguém mais estava presente.




    Quando o Batman saiu de lá e foi embora no Batmóvel, não estava levando nada que nossas fontes pudessem ver. Aparentemente, o comissário Gordon também não disse nada ao departamento sobre a discussão que tiveram.




    Qual foi o assunto? Ninguém parece saber, mas existem boatos sobre algo estranho nas entregas de correio do DPGC. Isso não foi confirmado, e por tudo que sabemos o comissário estava apenas sentindo falta de ter o Batman por perto. Talvez tenha chamado ele para comer um brioche e tomar um café.




    Mas, que nada. Os leitores do Ryder sabem que alguma coisa está acontecendo, e é melhor acreditar que o Ryder Report também sabe. Nós vamos seguir na cola dessa história. O Batman voltou para onde quer que ele fique, mas não vai demorar até que saibamos de mais detalhes sobre o que está acontecendo.




    Fique ligado.




    Pressione o botão de atualizar.




    Mantenha essa aba aberta.




    O Jack vai dar sequência à reportagem no programa dele na tarde de hoje. Até lá, há boas chances de que haja muito mais assuntos para se discutir.
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    No caminho de volta para a Batcaverna, Batman entrou em contato com a Oráculo e contou o que aconteceu no quartel-general do DPGC. Robin e Alfred estavam esperando quando ele chegou, mas Batman não disse uma palavra enquanto seguia diretamente para o computador. Sem nem mesmo se sentar, conectou-se à Oráculo.




    Batman não disse para Gordon que iria utilizar recursos de fora. Um motivo era que Gordon não precisava saber de tudo sobre como Batman operava. Outro era que o comissário não sabia que a Oráculo era a filha dele. Era uma situação estranha, mas Barbara havia deixado claro que queria que fosse assim, e Batman foi forçado a honrar o pedido dela.




    Se a vida que haviam escolhido tinha lhe ensinado alguma coisa, era que era melhor manter as barreiras entre as identidades públicas e privadas impermeáveis. Com mais frequência do que o contrário, embargos seletos de informações eram a chave de relacionamentos que funcionavam bem.




    Só esperava que esse não acabasse atingindo-o pelas costas.




    — Eu estou batendo na sua porta — disse a Oráculo. — Você vai me deixar entrar?




    Batman digitou uma longa série alfanumérica que gerava permissões para que a Oráculo acessasse remotamente um dos servidores da Batcaverna. Esse servidor ficava isolado de todos os outros equipamentos da rede, e era reservado para trabalhos com arquivos digitais que provavelmente estivessem infectados com vírus ou outros contaminantes de computador que pudessem ser perigosos para arquivos e sistemas de controle da caverna.




    — Agradeço por bater — Batman disse. — É legal que você seja educada demais pra simplesmente entrar de vez.




    — Pra você — ela respondeu. — Agora vamos ver o que é isso que estamos olhando.




    Batman inseriu o pen drive no terminal e observou enquanto um diretório abria. A pasta do firmware do pen drive se chamava HAHAHA. A seguinte era DELETADO. A terceira e última pasta se chamava TICTAC.




    — Deixa eu dar uma olhada antes de outra pessoa abrir essas pastas — disse a Oráculo. Na caverna, eles esperaram. Ela não precisou de muito tempo. — O firmware está normal, só cláusulas padronizadas. Qualquer garoto de faculdade poderia escrever isso. DELETADO tem oito arquivos, sem extensões. Eu não vou saber o que são até que você abra eles. Você quer fazer isso, ou prefere que eu dê uma olhada?




    — Vai lá — respondeu Batman.




    Ela foi, arrumando as janelas em duas fileiras na tela do terminal principal de computadores da Batcaverna.




    — Estão todos corrompidos — ela informou. — Nenhum tipo de arquivo conhecido, nenhuma pista nos nomes dos arquivos. O TICTAC é um aplicativo.




    Batman os examinou pessoalmente, e num primeiro olhar não viu nada. Clicando em HAHAHA, não conseguiu nada — a pasta nem sequer abria.




    — Vamos dar uma olhada no TICTAC, então — disse.




    A Oráculo fez alguma coisa remotamente sem abrir a pasta.




    — Ele é completamente autônomo — ela acrescentou. — Você pode abrir ele se quiser. Até onde posso ver, não pode afetar nada. Mas não tem como ter certeza.




    Ele clicou no aplicativo e um leitor com uma contagem regressiva apareceu no canto da direita em cima da tela. Mostrava 00:02:00, depois 00:01:59.




    — É uma contagem regressiva — disse Robin. — Mas pra quê?




    — Batman, talvez seja melhor você sair daí — a Oráculo sugeriu —, pelo menos até o fim da contagem regressiva.




    — Acho que não — ele respondeu. — Se tivesse ameaça direta, alguma das varreduras teria detectado alguma coisa, mas nenhuma delas mostrou qualquer resultado. Não, levando em conta o esforço que colocaram nisso, quem quer que o tenha mandado quer que a gente veja o que está no pen drive. E se estivesse roubando dados, a gente ia saber disso antes de completar os dois minutos.




    — Um minuto e trinta segundos — Alfred o corrigiu. — Senhor.




    — Isso é uma contagem regressiva pra alguma coisa — Batman continuou. — Na pior das hipóteses, o pen drive pode estar apagando o próprio conteúdo.




    — Não estou vendo nenhum código que possa fazer isso — disse a Oráculo. — Eu ainda acho que você devia ser cuidadoso.




    — Robin, Alfred, vão, se vocês acharem melhor. — Batman olhou para os dois. Nenhum deles se mexeu. — Não se arrisquem só porque são leais demais.




    — Eu não acho que exista algo como lealdade “demais” — Alfred contestou.




    Robin observou a contagem regressiva.




    — Eu acho que você está certo, Batman. — Tim tomou cuidado para não dizer “Bruce”, e o sistema alterava as vozes deles o bastante para que impedisse que fossem reconhecidos por alguém. Batman achava que talvez Barbara já soubesse a verdadeira identidade dele, mas caso ela não houvesse se dado conta ainda, não havia motivos para entregá-la.




    — É o seu funeral — disse a Oráculo.




    00:00:59




    Batman colocou de novo os arquivos deletados à frente da pilha de janelas.




    — Oráculo — ele começou —, se temos menos de um minuto, vamos fazê-lo valer a pena. Tem arquivos sobre Wonder City aqui. Tem alguma outra coisa que você consiga juntar com isso? Alguma coisa sobre a TYGER... o Protocolo 10... talvez com Hugo Strange, ou o próprio Coringa?




    — Os arquivos estão bem embaralhados — a Oráculo respondeu. — Mas tem um padrão que fica se repetindo. Olha o que acontece se eu juntar tudo.




    Na tela, uma nova janela se abriu, mostrando um bloco sólido de besteiras escritas. Grifadas por todo o bloco havia oito ocorrências separadas de uma série de oito letras maiúsculas, uma para cada documento.




    IAMLARVAL.




    — I am larval? Eu sou larval? — Robin leu. — Quem é larval?




    — Não tem mais nenhuma letra maiúscula — disse a Oráculo. — Rápido. Nos quinze segundos de vida que você ainda tem, o que você acha que isso pode significar?




    — Eu acho que significa que a gente tem mais de quinze segundos de vida — respondeu Batman. — Senão não faz sentido dar um quebra-cabeças pra gente começar.




    00:00:09




    — Bem, acho que estamos prestes a descobrir — acrescentou Robin, com uma tensão evidente na voz. — Oráculo, você devia saber...




    — Silêncio — ela disse.




    A contagem chegou a zero.




    Nada aconteceu. Então...




    00:59:00




    Que merda é essa?




    — Bem — disse Batman —, o que quer que a contagem representasse, pelo menos sabemos de uma coisa que não significava.




    Os dedos dele voaram por cima do teclado enquanto ele e a Oráculo realizavam diagnósticos simultâneos no sistema fechado que havia usado para acessar as informações no pen drive. Tudo lá ainda estava intacto. O computador não registrou nenhuma operação além da que ele havia realizado, o que significava que nenhum código escondido no pen drive havia se autoexecutado... a não ser que quem quer que houvesse escrito aquele código fosse um hacker mais habilidoso que qualquer pessoa que Batman já houvesse encontrado.




    — Isso foi uma piada? — Robin perguntou. — Ou simplesmente alguma coisa deu errado? Por que só recomeçou, se nada aconteceu da primeira vez?




    — Talvez a contagem regressiva tenha sido uma mensagem de uma espécie diferente — Alfred sugeriu. — Talvez ainda tenhamos que reunir todas as informações de que precisamos para entendê-la. Perdoe a interferência.




    — É isso que eu estou pensando, Alfred — disse Batman. — Mas com certeza estamos sem algum tipo de informação crítica. Sem o contexto adequado, isso é só um cronômetro enfeitado. — Vasculhou as notícias para ver se alguma coisa grande havia acontecido quando a contagem chegou a zero.




    Nada.




    Nada em Gotham, nem em lugar nenhum, a propósito. Então voltou ao documento de Wonder City.




    — Oráculo, e se isso não for um documento de texto corrompido? Poderia ser uma transcrição binária corrompida de um arquivo de imagem.




    — É engraçado que você tenha mencionado isso — ela disse. — Estava conduzindo quatro programas diferentes de decodificação e recuperação feitos pra reconstruir arquivos de imagem, e olha o que encontrei. — Na tela, a janela repleta de símbolos de texto sem sentido desapareceu e foi substituída por uma imagem. Era um diagrama.




    — Isso é a siderúrgica — Robin disse.




    — Mais precisamente, são os dutos de resfriamento — acrescentou Batman. — Mas eles não estão exatamente como eram quando eu estava caçando o Coringa através deles.




    — Mas a siderúrgica tem décadas, isso parece novo. Não é um desenho técnico? — perguntou Oráculo. — Eu não tenho nenhum registro de autorizações pra obras sendo expedidas em Wonder City, Arkham City, nem na siderúrgica.




    — Qualquer um que fosse construir alguma coisa assim não iria recorrer às vias comuns pra obter autorizações. — Batman olhou de novo para a série que havia se repetido no texto corrompido.




    IAMLARVAL.




    — O que é que oito repetições disso poderia significar? — Robin se perguntou em voz alta.




    — Alguém queria passar alguma informação adiante, isso é certo — observou Oráculo.




    — Tem mais além disso. Essas séries foram inseridas intencionalmente no arquivo corrompido. — Batman levou as opções que tinham em consideração. — Robin, vai pras ruas. Dá uma olhada em Arkham City e veja o que consegue encontrar. Isso é um convite, e não podemos nos dar ao luxo de ignorar ele.




    Robin começou a se vestir.




    — O que devo procurar? — perguntou.




    — Comece pela siderúrgica. Observe e me informe de qualquer atividade incomum. Lá é pra estar deserto, e não é pra ter absolutamente nenhuma presença da TYGER. Oráculo?




    — A área inteira está abandonada — confirmou —, pelo menos oficialmente. Mas aqui é Gotham. É fácil imaginar que uma parte das instalações antigas de Hugo Strange esteja sendo usada, se você entende o que eu quero dizer. — Nunca levava muito tempo para criminosos se deslocarem para regiões abandonadas. Isso era verdade em qualquer lugar, mas parecia acontecer mais rápido em Gotham.




    — É verdade — Batman concordou. — Robin, mantenha contato o tempo todo. Eu não gosto de me separar assim, mas precisamos lidar com isso, e rápido. Assim que acharmos que sabemos o que esse “eu sou larval” significa, vamos botar você a par.




    — Certo — Robin disse. Girou o bastão de bo e foi embora pela saída da Batcaverna que levava a uma estação de manutenção do metrô abandonada junto ao rio.




    — Vou ver o que consigo descobrir sobre os capangas do Coringa que restaram — disse Oráculo. — Fizemos o melhor que podíamos pra ficar de olho neles, mas eles escapam pelas brechas com muita facilidade. Pode ser que tenham sido absorvidos por outro grupo criminoso.




    — Boa ideia — concordou Batman. Oráculo cortou a ligação, e ele ficou parado olhando para a tela. As repetições de IAMLARVAL se destacavam em meio às besteiras que as cercavam. Havia algum significado adicional ali...




    — Se puder oferecer uma sugestão... — Alfred disse depois de um minuto.




    — É claro.




    — Isso tem todas as características de um quebra-cabeças — Alfred continuou. — Atrevo-me a dizer... uma charada?




    Batman fez que sim com a cabeça.




    — É isso que eu estou pensando também. Temos três partes separadas até agora. A imagem da siderúrgica, o contador e IAMLARVAL.




    — Pode ser que tenhamos quatro, senhor Bruce — disse Alfred. Ele se inclinou sobre o teclado e abriu uma janela de texto. Com um dedo, digitou




    IAMLARVAL




    Embaixo disso, digitou




    MARAVILLA




    — Um anagrama, senhor.




    — Você está certo. Eu tinha pensado nisso, mas estava pensando em inglês.




    — Aprendi um pouco de espanhol nas viagens da minha juventude — Alfred completou. — Um momento de perspicácia.




    — Um muito bem-vindo — disse Batman. — Maravilla. Maravilha. Oito vezes.




    — A Oitava Maravilha do Mundo — Alfred riu. — Nunca pensei que fosse escutar alguém se referindo assim à siderúrgica de Arkham City.




    — Eu não acho que estejam fazendo isso, Alfred — Batman respondeu. — Mas acho que você está certo quando diz que tem mais peças nesse quebra-cabeças... e acho que você está certo quanto a quem enviou isso. — Até então, o material no pen drive dava todas as pistas de ser um trabalho de Edward Nigma.




    O Charada.




    Nigma havia deixado a sua marca por toda a Arkham City e em partes de Gotham durante a época em que a TYGER assumiu o controle e nos estágios finais do Protocolo 10. Batman se lembrou das armadilhas do Charada; “salas da morte”, ele as havia chamado. Era um incômodo, mas não chegava a ser uma ameaça de primeira.




    A linha de pensamento dele foi interrompida por uma ligação do comissário Gordon. Batman atendeu.




    — Comissário.




    — Batman — Gordon respondeu. — Duas coisas. Primeiro, estou ligando pra ver o que você descobriu. Essa espera está me deixando maluco. Você conseguiu alguma coisa com aquele pen drive? O que é que ele tem a ver com aquele maníaco, o Coringa?




    — No momento, suspeito que não tenha nada a ver com o Coringa — Bruce disse. — Essa é a boa notícia. Ele está morto, e podemos deixar ele continuar morto. — Aceite o seu próprio conselho, disse para si mesmo em silêncio enquanto continuava. — É de alguma outra pessoa, endereçada desse jeito pra ganhar a sua atenção e pra fazer com que você me envolvesse. — Mudou de assunto. — Qual é a outra coisa? Você disse que tinha duas.




    — Há cerca de cinco minutos, um homem chamado Lucas Angelo foi morto em plena luz do dia. Levou uma flechada disparada do topo de um prédio. Foi um assassinato.




    — Não quero soar insensível — Bruce disse —, mas você não me liga pra falar de todos os assassinatos que acontecem em Gotham. Aconteceu alguma...?




    — Isso foi um assassinato — Gordon disse. — E o motivo pelo qual liguei pra você é que a palavra “tic-tac” estava gravada no cabo da flecha. Deve ser algum tipo de mensagem.




    Tic-tac. Merda, é isso.




    Batman tirou às pressas as janelas do canto da tela, deixando à mostra a janela com o aplicativo de contagem. Estava regredindo de novo.




    00:54:47




    A janela com o contador se expandiu e uma linha de texto apareceu abaixo do contador.




    COFRE À FRENTE. NÃO FIQUE ENCAIXOTADO. VOCÊ PODE APOSTAR QUE VAI ENCONTRAR ALGO PARA CRAVAR SEUS DENTES!




    — Comissário — Batman disse —, vou ter que ligar pra você depois.
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    E agora, pensou o Charada, as coisas vão começar a ficar sérias.




    Tantos planos interligados, cada um deles programado para ser ativado bem no momento exato. Tantas partes móveis, cada uma delas com uma função própria e todas dependendo de tantas outras. Ele nunca havia tentado algo parecido com isso.




    Pensar nisso o deixava animado.
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